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JOÃO REBOCHO 
\;ma biographiM! 
~l1u para quê n~o mij dirilu~ 
l<:ra estampar u retrato pôr.lhe por bai 

xo octor Jo.Co R1:l,oclm t1 prumpto. 
~~'cusava o aclor, 
{fom um\ cara d 'a111ellu o que havia ,1~ 

:1rr? 
Padre, toureiro, coch11iro, ou qualqi:n un · 

tra cousa pertt•ncente é clah~ doe r 1padi 
uho!? ... 

Jmpossivel. 
O Rebocho de vestes 1.1ctordotaes a <füu 

o Oomino1 l'obiuum seria um t11I 1uccesso 
de ~argalbada em plena cgr~ja q1u1 ali: o 
s:icris1:\o tinha de dizer o ttt c11111 1pi1 i111 

11111111 a ofoguetear 71trtli!JOl<s. 
Toureiro t:imbem niio. O touro sahira 

do cu~ro com muito lioas inteoçiles d~s lho 
amolgar aa coa!ellas, maa olhando para el 
le, para aquolla c11r11, des11t1w11 a lir e pad· 
• n~n logo ao segundo ou ltrcoiro estad<J. 

Para cocheiro f•lt11 lbu o foitio e omqu:m 
to 11 outm coutCI virgula 1 .•• 

V ade retro aalanaz quo o Heboclw n!lo 
ó d'esaee! 

Eis po1que úlhanclo·lho para o retratos~ 
descobre logo um actor-comico com uma ''eia 
natural para fazer rir o reapoi1avel publi 
co sem ler Je procurar .firilu cl'eOei1c1 ou 
de sublinhar exageradamente os ditos pi 
cantes. 

A cara basta·lhe. 

Canççnetibla e imitador de 1 cconhccidll 
m~rito 6 um dos poucos nctorea mod~»toe 
e clespretencioaoa que eu conheço. 

E oo emtanlo t<maram muitos que por 
ahi se pavoneiam d11 collarinhos de palmn 
e terça e sobrtcasac .a espa,·entosns ltrem 
m~tade da graça do Hebocho ! 

8em p•iu1 nem toleim111, tem pe~l'orrido 
quaei todos os tl11:alroa de Li.boa, 6 o 1><'· -
til mfa11t gat.~ do publico du ilhis dos 
Açores e ~ladti ra <mde ja \Am ido soi~ 
vezes e no 13razil agradou em cheio q1111n · 
do lá estevll com a companhia Sousa lhs· 
tos. 

O seu lo1 te porem p/lo os tl1eatroa pO· 
pulares. 

Um co111pfre de rovista foito pelo HeLo · 
cbo 6 a salvaç~o do auctor. 

Pode haver ás vozes um bocaJi11hú de 
in&onso, umn carencia d11 pimen1inb11 hu· 
mo1ietic11 e ... d1gnru lá, qu&I é o auctor 
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que 1\• vezes se não engana no Lempero, 
ruas com o Rebocbo em ~cenR, a g11rgalha· 
da ó ininterruptn. 

Sabendo tirar partido dns situaçõtP1 de· 
talhanJo a personagem com coosciencia, o 
que dig~·~e em abnno da bo11 .-erdade, não 

ú muito vulgar, elle tem o con llo:du man 
ter o publico c1n constante hi!ariedade. 

Pudera ... com aquel!a cara ! 
• 

.O Hebocho é capaz de se zingar com· , 
ougo. 

l <to de e~lar sempre a ref~rir·me 11os 
dotes c<>micos da s1h1 risonha physionon1111 
parece que equivale 11 chamar-lhe feio. 

f A unnnc t o w 
,i P 1\ IJ: ~: O 8 <: O N V t•; N <.: l O N A 1:: "i 

O~us me livro de tal ! 
(~ 1em o feio ama bonito lhe parece e por 

ieso estou certo que bade haver muita ca. 
ch'1pa de se lhe tirar o cbapeu apaixonada 
por ollo. 

Depois que mais pe>do cleeejar uma da
rua que ter quem a f11ça rir ? 

Sim, porque ella, como nó•, como todos 
em6m em olbandu para o Rebccbo senti 
mos logo a gargalhada f1 anca e expontauea 
a taltar-nos aos labios. 

E' por isto tudo que <11 achava deeo1" 
eeuaria eata b1ographia que a6nal s:sbiu 
tud.,. . . menos iuo. 

Uma simples brincadeira aeru Boreados 
<lo rethorica, repreteotaodo apenas um tes· 
tem unho da amiza~e que me liga ao Rebo 
cho que alem de um artista de muito me· 
recimento ó um excelleote rapaz e um ma· 
goifico amigo. 

E ollo se zangue commigo por, embora 
attt nuadam•nte, lh~ chamar feio. 

Nt\o ae zang11 nAo . 
Cum ~'lutlla carR .. . 

O dnndo. 

~ 

NO ourno ~I UNDO 
CJuando a luz Jo, meu' olhos 'e •lpag.ir, 
~lmhn '"º'rara sempre emmudecer, 
Qu.1nJo o $ílO)!UC de todo nrrclc:cer 
E o ~or3'ªº dci~.ir de p.1Jp11ar .. 

l .ntáo n·~\'c outro mundo irei t;O<ou. 
A' _Jclicia~ rcrenn~~ ,10 pr.1z~r; 
t>cixarci p.ira 5Cmprc Jc sollrcr. 
~er., p'r~t mim eu~rno m:tJru~:tr ! 

Por~m. ,f'c\\ttc. aitur.ts cn 'cr~i 
Cá muito cm hni"<o, n'e\lC Vali' J'Fn\'.urro>, 
\ O"i- 11mi~O.> que tMO c:~que:cerer. 

1 "1.Cnl Ar.1nJe, lamento' nem \Uv'iurro>, 
·\ > Senhor 1.1. :-. Pc<lro p«1ir~i 
(lue gu.:'trJc Ulll \7an.trt" 'IÓ r'ra •C:hmurrO>• '· 

COISAS RARAS 

- O pilo dt tri911 n:lo 1er de ge110. 
O caudiriro rcchune d& ourive.saria da Rua 

dR Pro1t1 não • 11or c1c•n11alhndo. 
- 01 1•h do •c1or llohreman. 
7'" .\ 1 •Ograe go•IUri·m do• georot. 



AMIGOS 
\ il'lam na ioe.ma c.i,a, dcbaiso da- me.ma

telha>, dormindo un mc,ma c.ima e comendo Ja 
rnc-ma comi.la. 

Não poJi:11n p;i»ar um -em o ou1ro Se um 
e•'ª'~ 1ri•1e o ou1ro en1re,1eda, >C um e.1a,·a 
ale11r~ o oull'll mo-irava·><' IO!(O >0riiden1e ! .. 

\ ;ua •ida era rufaolooha ~ l;1borio,a, poi> ''' 
:< 11oi1• \•queº' tloi, 'ºreuniam e aolicarem ,i1s. 
ull1a,·am··~ cm >ilencio. 11:1.. «:ndo r:iro ''er·-e 
ern -eu' olho, a• l:lj!rima' a l1ailar 11 uma dote 
:clc11ria Ili•!\' 1.. . . 

Ama•am·••' e para o•t:,-, a ma10r ft.lic·id81le da 
,·ida era c,1;1re111 junlO• : ... 

Quantas an~uslias quanta> 1or1ura<, •'"''' uilo 
>01Triam, po1,1ue a comid:c Pr.1 poue<• e o irahalho 
~ra muilu. 

.\lal ;e ''ia o clarão 1Lmror;1 Ji• os doi. tinham 
11ue se crguo•r da '"ª parca cnd1ri·íla feita de hen a 
i.eco pa..a 'º 1•nln•garrm ao labor t' ,.-. \'Ollarem 
para casa de noil~ ! .. 

F.ra cntflo u·t!~s:.~ hora~ 11uc cllo:r- 'tn11i.11n ro· 
vil·cr o oeu amor o :c sua alegria ! ... 

Eu \'ia 1udo ii10, mas er:i 1amlicm p•>Lro e o 
meu trabalho com o d'clle, não mo chega''~ para 
lhe> Jar uma boa 111t:11 ' • •• 

t:ma uoiic, 1111e 1erri\'cl 11011c 1 não tivcinm 11ue 
~omer. e eu 1·omo ~eu ~alvador lui P•" anil' p1· h· 

prei~al:os pela• fo~ula, da 5113 (lOhr~ caha~a. , 
Vt n ar1ucll~• do1> •<'1'•''ª ,.NJade1ra am11ade .... 
Elle 1·0111 cJrrnho punha-lhe per10 º' l'C<IO> •1110 

11nham ficado tfa 1·1.,per" e •[Ue clla com um e>
forço ~upremo lenl:l\'3 Pniiuhr ! . 

Ma' as >113S forç;" tinham·>e e~1i11zuitlo e j.í 
oem tinha animo p:cr;i •e er~u~r ' ... 

Uc repeo1c. meu Oeus • . '"!º"ª ll-•lon:er->e 
..in comulçi·,..., e 11 ciu• -e ªl'ro~1ma\'a a mort;, 
J'e5,1 míelir • ... Abro a poria d.1 •·abana, corro 
a ~eu lado e pond~·lhc uma da~ mão~ >Oh~o ~ co· 
1 ;i~iil>. , i •1ue a m1,,'ra 1111ha de1iado de ~Xt>ltr' .. 

Elia qw• me ajuda''ª a 1in•r motria pela fome 
• !"'lo 1ra~alho, ,, elle . pohr.:-inh~ 1am~m oà~ 
re•istiu aquclla dor, I"'" •tlld no dia >tj:tutnh' foi 
r~rt:r com(lallhta ;\ 'ua i11dt10,a amiga. 

Julguei 1arnlw111 não (10<lc1 rP<i•lir ·" inlcrn('<'· 
ncs da \'i1la 1 .. 

• . j1~~ t;ã~ ;,;ot ;i, 1:U-r;1u
0

e ~; :,;~; p~ll~; ;i;t;I~ ·,;1~ 
renderam al!(UD> cobre .. 

Beodi10 ~eia' 111 inn•111or tio, 1a111lior~-. lwm· 
1.0,, etc ... 

Quem diria 11ucc. .. es Joi• amigo>, burro u burra. 
~ioda me iah'aria111 tia neµra fome, mesmo drpoi< 
de morio~ 1. .. 

1';1ni:roulm 

ln<-
<1 -OASJ~Uflft-0 ?f:& E:ti'trB 

Coutou bontoim 99 primavcru ~Ili.•• o es.•• er. 
Z6 Cebola da Coai• 1'omnliohoe, diguiuiino com. 
merciante da uoua prnça .. da •'igueirn. 

Para fealejar ella dai• offereceu na aua caaa do 
lleeo do Caec1lho, um aobtrbo j•nlar a que aui1· 
timo• e no qual foi u rvido o acguinte mtn11 : 

Potog• - t'olhu d~ couvea amarelln, cotidoa 
tm agua acm ta l. 

Rtltt'f: -Carapau• do gato guizadoa coa. otlrat. 
Entrlt1 - Otsoa u11do1 com cebo e rodiohu 

Je mal1guc1a. 
JJo1i1 - M~boa temperado• com oleo de figa· 

do de bacalhau. 
Solade - 'l'omntea com cenoura e rthtnla l>oi•. 
Ltgumt• : t'ei;ilo frade, grão, milho e alpiale 

eom m61ho negro (\>ÓI do aapato) 
Entf'f:m•t• - Queijo de So~acunt. 
Du1erl - t'igoa de capinha verde, alfarroba, 

pevide•, lrcmoçot ''inho acre e <4/l de cucu 
de caalaobu -

O jantar correu auimadiuimo fnendo-ae vario• 
briodu ealicn tando·ae o illu11re vendedor do ca· 
pillh O. Agua cliilra, que cm poucae palavru fez 
como' er a lroupt preeent~. 

Rnlre oulra1 pu1oa que 1 otnPram butio1lmente 
1em offenaa ao dono da ca11, vimo1 u illu11rea 
veodcdeiM11 d0 melancia 8 fáea e ... ao garfo· 
il.• e1:.w•• ar-•• Donru ~'ranciaca d& Puri6caçlo 
'l.eragaccirtt. Merlinda da CooceiçacJ Palma Tudo, 
Anutacia Banzé, •• quau inda ha pouco• diu 
tinham aahido do Aljubo. 

1'erroinou cela ~1pleodida f<ala por uma t-Ormen· 
Jn baralha em que 10 <1ucbrou toda l\ loiça prc· 
aenlo oa c•beça do dono d• cau, o qunl gr11ou 
por eoccorro; vindo n policia q11c correu ludo a 
)'eis e eepada até ao :tilit1dr~. 

O CASMURRO 

FADINHOS 
Mo1<1 

l:ma l1grima ia fria 
Foi o tuflo que a varreu, 
Era o pranto, er& • agonia 
Ena lsgiima era eu ! • 

OLOU.I 

Quando um di• me encoolr<i 
N'e. ta vida 1b&odouado1 

Ao lembrar-me do Pauado 
Com que aaudade ct.orei ! 
Foi entio que me entreguti 
Completamente i folia, 
Panava aa coitea oa orgi&. 
Sem rep•rar, tem eenti r 
Que p'lo meu 1osto a eahir 
Uma lagrima io fria ! 

Era a lagrima - deogr•Ç• 
Que fa• pender pan. a cova 
E no• da " triste nov• 
Qoe a Pare• já nos abnça. 
Porem, aeduct<>ra graça 
A aorrir me appareceu 
De til fórma me prendeu 
Com oóa euave e bendita 
Que A laitrima atro• maldita, 
J:.oi o tufão que a •arrtu ! 

Eua graça ineiounnte 
Treapauada de bondade, 
~:ntregou a virgindade 
Aos te,noa beijos do amante. 
Ma1 eaae pharol brilhente 
Que aó me dava alegri& 
s .i1ou á campa tombria 
Onde aemeiei abrolhot 
E o que ae via e"' mtu• olho• 
Era o prato, tra a ago1tial 

Era a ag~nia plangente 
De quem chortt a 1ua amaJ,\ 
E oa ~ida amar&urada 
Nito ponde vh·er contente ! 
Era eua lagrima ardente 
Que em mioba face nuceu 
E que por 6m 16 morre11 
Na valia d'um eemituio, 
E'ra um aviao íuoeriot 
Eua lagrima era tu I 

• )lote de ül&cario .. 
Sua maguW.dt coolioua a gloear qu1l•111er 1no1e 

que lhe aeja enviado, caao haja rimo. 

~ 
CESTO DOS PAPEI S 

Conl11 o illualre ute BUri. 
OUADRAS SEPARADAS 

Booit 11 ée que e11 bem aei ; 
E por canto me martiearca ; 
E u vou te escrever ealea cant11rea. 
Que tão eecripto1 do coraçi\o ! ! ! 

Ulll'I 
Seguem-se maio cantar<1 que nôa n~o canlamo1 

porque a cantar morreu um burro. (Salvo 1cja o 
or. BiJri) 

V. Ex. é concerteza ri vai d01 1uWimt1 Ar<co • 
A11i1111, poi1 do é? ... 

E1peramos que no caco de ae faltarem olo jo· 
gem :i pancada poi• era uma pena que 6eaue ai· 
gum com a cabeça partida ~ lhe fugiut a in1pi· 
ra'6o pottiea ! ... 

A;, ai! 

~ 
AINUNClllS OE DGRL\ 

CORl!'TAS 
Precisam· se que sejam ~urdo.;, e muJo,. C:3rlól 

a esta redacção ás lctr~• K. H 1 
CADEIRA:-

VenJcm se duas sem fundo, por " lhe 1ercm 
partido as co<ias e as perna<. 

R. dos Caniços. ~1, 1i.o se Ji1. 
GATCNOS 

OITercccm-<c em qualquer >itio e a to.l.o .1 
hora. 

EMPREGADO 
ln<liviJuo Je rcputavcl •criedaJc e ~omplct.•· 

mente nnalphabeto, olTercce-sc para i;unr,1,1 h· 
vr. sou chefe de qualaucr repnrtiç1io. C11rta aquo 

LUNETA 
Perdeu se uma que já teve 'iJros de ~hn >1.11. 

Tem a mola partida e os aro< ferrugento\. Dtío 
;e bôas al\'içarns. 

~1.\RÇANO 
Com pratica tle mercearia. 
Precisa s.: para puchar n um.1 'JrrO~J . 

:\a 1111ul1a ald.;ia cleu·'• um Jia um farlo •JUe 
dc<l.:111c<lt1, cm m11cri;c de uo,idaJ~ e .le irupr~ · 
\'i>IO 10<!0, º' outro- facto, 'uccecidos ali' entifo 
11 ;1•1u~11a, cin:nm,i-iuhan~."· 

l'auu memora•el loi a•1ucllc e tanlo que aiucb 
hoje -e t•1iraium r~corih~ik:, "ª' pinha- da '• 
loiada m111ha r•tricia. 

\ tn•Cancta Ja, 1,.r,oualiJ.1Je, rna1> Ji: 1inrtd' 
e nillut111t> 110 meu lo;:ar •1tw .. ramo mt.1re lia1 
beiro e o ,r. l"t'f!etlor, 11"1101 dia de aruill a urna 
~euhur-. 11u:.l1p1Cr, lcn111-.. ,• 3 t1fTt•ilo um l"Ont'or;,o 
mu-ical cntr~ :t band:i tio loj!ar.'jo tl ª' d~m:t1' 
liauJa, d1• <11111•• l1J11da-. 

Co111cm di7.cr p.1r:c l1011ra • ;:loria <la rapazi•· 
ela liuíanl~ 1• pa11cad1•ira1110 d:• banola ria no>,;1 
h:trJ, ja nu' h"'·iamo~ Faulul o ~oní'lll''O n111 .. k:•I 
lré• annos de inliada 

Er:unn> º' campcõe• nm.icac> do con,cllw. 
E digo rrnmn.1 tom:,odo collcc1hidaole co1n º' 

1nu,ico> pori1uo l:i íor:t di1 :e o uouo burbtir ... " 
110ua pl11u 111aria. 11 nouu par/rira. N\! ..• 

.\ 110»3 hnmla pnd·ra >omprc Je id1•111, •111ur<> 
diwr dr b1111rl11, 1or1a, A> on1r:i>. 

)la• no 311110 fat:il de 1101 11110 ha1lo lkar ~··a· 
' 'ado 1•111 scrnihha• r1~.co11.uladorn' na cachob 
th· 1oola a .nloiadn n no>'ª banda pcrclen 

E pcrdo'11 na; mni, pa1l1c1icas condiçõc;, 1;1•rn .. 
I'ª"º a co111ar·ll1c, por rnindu. 

No ofü 1la t-:r;11ulc fo>l<l lllU>ical, ludas .,, hau · 
11.t' :i l•"hi., 1•a1la um·, conwçoll a fazer desfilar 
o ~ont-jo 1lc ,pmic·olch.•1.t~, tlú~. r,·,s e dem:.i~ 
1101a-, c .. 111 o rom1 •'lenl• nmlho ti•• cl~,a(ioa~ào e 
Jc fah.1 til' l(O•IO 

.\ 110:0-~:i tiamla :-t1ria a ulum~ '' toc~1r .• \o lL"m-

1'º l" cu me t'lllpolt·ira1·:i no """º corNo e 111" 
wllo;;a•a alr.>l 110 me>lro• Zé, ,3paltiro, 'I"" li· 
11l1a a s1·11 c~rpo a l"'zadt-.ima 1ar~fa do. pra11J-. 

l'm ,3loii>. ,10 t'llej.:31 3 ll•h-:c \'eZ j:i perpauq 
o rnun niu 1•ara thc,:ar ÍOf!t> :. ,.., íogtll'l•''" -:omnw· 
mor31j,d'.'o d:i 110 ...... 3 'i"'lllria. 

Xo antio cio ;,teril ... ilt·ncio. rt~nw<;1m a oo~ .... • 
h.rn1la. 

Dtnlru cm l"'uco, pdu, ou' ido, ul11io .. co111t· 
tOU a e..:ut ~,:ar 111M enfo.1J;1 1lr 1101:., ali:i. hc111 
puxa1li11h:c· 1fa Cn>l:t . .\ nu»a l1anola ia >tr mais 
um• wz a rt111>·d11rt1 111/11119iirl. M dizer do , .. . 
r~i:edor do 'ilio. 

,\pena' nma 0111ra ,e ,alitnlara 11111 pou~u mais 
em um 1ni11ut10, m;t~ c111e P:--1~ra~::,em 'tuc os no~· 
'º> 111u,ico' h1'roiro, e -opradoN> alt" :'1 11hima. 
lá t'~la\'am. . 

l~s1a1·a po1 l'"nco a Uo»a ,.idoria, mai> n!l'i;o 
tlu7.ia du compa.-o. ~ .eriamos ainda e sem11rc 
O> rampriin 11w•it11r$ da redondeza. 

l'ois meu• scnhore" tio r. penhl poiza uma 
mosca ua cab'ç:t d11 mc:,lrc Zú, dos prnlo>. 

Eu, aliispcnhado, e no comnwm i111~rossc 1t.• 
sah•ador J;i ho11ra nm>ic<1I e da~ carecas de iodo' 
º' mn•iCO> Ja minl1a tcn•a, a1irti !remendo pipa· 
role :\ nwdouha a11i11111l•j11 

Piparot". foi elle •111c mai:uou profondamcnh' 11 

al111 110 1ou1it•• rio homem2inlu1, o 1111.11 uão ft'1'0· 
nheccudo a minha IJI),, 1n1e11~ào, a1ira-me ••lt>uie 
/ll"Mall.w/11 ao< nariz,._, o pr.11 C>capa·sc lhll d.1 
mão •!131\'1113. •'li a~a1 ro o ma ar, mc,1re Zé, e,. 
ramado Nn 11himo t!rau, a;:~ridc·lflC r<•lll outro 
pralo e' .i1 MfonJo·lll<' com o primcir». elle 11a1o· 
ul3i..,, cu m.1i~ nw Jefentlu e \+,·nO.:i e, ... tlois. t:m 
um rlc-compa''" horr~urlo. 

O m,»IN tia hJ111la pra;rn"jª'"ª · 
Saharam·lli.• º' runl10< " 1>- olh•l• í<ri.1m 

lume 
~1e,1r" z~ 3 l1ller-mc e eu 11a Jc(eu·i··a. 
Fot:~m e~pa,·orido,) iodo:- <h musico:-., 1uis, cu· 

\Crjlonhadi,,11111h, per1leramo' 
\1.ena' fü·aram cm 1od:i a trapalhada Ja rra· 

talhath, n z,. M cor,•I••, a 1"fr",:ar o aho da pi · 
uh• e meia duzil rh> i:a1"t·11u, a 3$soliiar dt' e;car· 
ne. . . '' l'm1l itu 'I'" b111' qut b·•''. . 

\ 1'1h·cn a ou Ira r111t 10\•ár., rom J,•, r•i' J .. 
~liuat•iO a mAi:-. um rulc> minneto, mai• r~lts 
tiuc a uhi111~ >lwt lur~ da. rcirle> .. . 

A l l>nq1tt>r q11<' II. 

~ 

O NOSSO CORREIO 
Mooor - T.A v!o hoje algumas dat tuas char~ 

Jaa, mat n~o arn pr.ciso pedir ao Papo ... 
D Ralltt~• - O nari• '''" welhrr 'f .. Quaodo 

c1u • mand11 m•i• origin•I '! 
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A.MA.DORES 

Co11111 ~e ih~fe, uo oum.:r~\ 311t••riur. tl1·po1<> 'IUl! 
J"'ª .,,•norme de,a-tte 1•rn ~u• firaram-u~ler-

1 aiJ:i. .. uumero:-a:-. p~s--o:i-... rlurnnt~· um:. rt·prt:~u
t.1tJo Jo:,·h~lo ohriFou :-.Cth fOu1·ul~ulào .. a c~ns
lruír 1looa1rn, de petlra, ,. ruam 11' a1he111rll· 
• ,., •111c111 eutregaram a ohrn do primeiro tloc:.· 
11•0 ªº" ;11 d1i1cctos Ocmc.crato e ... \m1xáttor:b. Ele· 
uer:un " lcx·al para a sn.1 1·011,trurçi\n na< pro~i 
mu13M' elo .\crópoli,, >1'11Jn a 'ºª di>po-ição 
fôUI•> tcmo:oo rt·íerido; o ...... u ronjunt•to linha a forma 
111• ftr1•d111a 

ll- 11111,ico" 'lº~ toca,~m na mthf,trn j:i Jc'" 
.-r1pll , ..ram para at..>lllpJnlonr o• c.11110< e da1~
\h tf,, cúro. mb na ~eu\ 1lnge1on t»utru:- mu .. 1-
(0' 10.·n1·a111, e;co11diJo, em 110• nirl10, e-p.-ciae:. 
pM" o puhlico os não 1·er o ª"im acompanh3· 
1;cm a pa111omima e a d,'Clamnçà~ do> actore<. 

\ nlc> d1• proseiwirmo' a de><·riptlio d'e•le< 
11i1):tlru~. ,·amo~ lmsc:u :\ i111(\r.! ... $31lle origem 'lu1~ 
1lcr.un loj:H a C>IC> ou ao 1loea1ro "m geral. 

\ orij!1.'m do 1lic:llro li~a ... ~ com :t musirtt e :t 

cl.,11~3 OU JIArlÍU d'e>l2-. 
:'1• pro.·urarmo< O prÍ11t•i11io d> J>nça f•Cr1l~ntO· 

""' "" noutc do' ,ec11los, 1-rJef linh> Jança' re· 
"~'"'"'· ,, Rei Oa,id aoomr>nh911 a An"' 11' .\Ili· 
"º~3, J>nç:indo ai~ 8~thlcm. .\ 11111•1~3, diL-DOS 
a Sa~ra1la E5nip1ura, foi Juhal lilh11 11~ l.amed1 
•1wni inH11tou o p>ahcrio • a harpa, no anno 1lc 
lO\O tia Cr,·a~ão do ~h1111lo. 

lMtlí·un. 
]!!,..pu l.•tu c:o 

LA' VAE MOTE 

A1 dll "*ª' rll!di".lm e 1/çu' 
f~· "' hom,,n1 t:t1fia111 1ai," 

01.0•· • 
1 

l\o p&iz du no·ae f•l•n• 
Quando reinou D. Mccins, 
l 'm euoo Linha. tree dia1, 
A1 tlamcu t:t1tia.m calçai! .• 
01 galos dauea,·am \1Jt1H1, 
P'ra c~uttar nilo IU ia '' pr1ti111 

P'ró frio uu.vam cambrAiae, 
Er• 1.1.m \'iver animado, 
~; a t\ p'ra ser deouudo, º' homou t:~stiam '"ia•! 

tt1·e-1 T1\ 1u~o . 
li 

C~nlOU·tne um t•I Jo•<1uím u.r.u, 
·r~·po que .; bonRchcir~o. 
Que e1n tempos que jA ltl •~o 
A• dama• culiam calçai. 
Xtio ha\'iam ootA• fAlttta. 
:\tm batotiobaa nu proiAO, 
Raiobaa oio 1iob1m aiat: 
f.:r, um viver muito rtcto 
.. : p·ra tudo a r compl~to, 
º' ltoottn1 Clltiawt l'IÍOI ! • 

Ili 
t'ui no Cluh da• &1l1u1 
No dia de Carnav•I, 
Na /roupe do Formigai 
At damcu vutíam calçar. 
Oandmo• ltl muito v•I••• 
Maia a famili:t do• llai•o 
-Que aàodo H•g·L~fdo p••i••, 
:\'t•ta noite brineou tudo 
!-: como era oo Entrudo 
()1 "º"''"-' r:t4liam 1aia1. 

" · '••lpa. 

Hfceb.:mos m\Ít dt! t1 intn 1tloeas A ette mote, 
1· hunhcm como de eos1ume fVra:tm Mlguml\t p&rfl 
o tttixote do liso o que 1101 cu1tou botante, por· 
,1uc 01 homens da carroça jâ •e queixam que o 
nouo bJnil ceU sempre a tr•lb..irJ!i.r de CJJn/eta. 
i.utoo ,lo oa 1>apelinboa rugados ~ue lh~ botamoa. 

PERGUNTAS E RESPOSTAS 
\·ou f.tzcr U'l')& perguold 
r~ ptr1toutar nio mi' culta, 
A rauio porque ae di• : 
t: p á pá Scwti• iu1ra r 

Z é P ç dt'O. 
Hc•puoJ•m •ló quioh r, io. 

O CAS~.C RRO 

&IA TUT A ÇÃD 

Decifradores 
'l.ép1•dro (:Wl, Uamo (SO), Mais um (291 lhllevo 

(27), ~<rep (27), Pio Areial (:17), 1. !>. (21>), Rei 
Avi (2!'>), Gu1miodo (21>), Dogma (25), Cuucl(Undea 
(241, ReiCanarcm (23), ~uqram i23), MA Koreoo 
(21 ), 01 carrio ( !OJ, Ule.11t1• (201, f,ajurac (ll01, 
Carjalv• t~>01. Borgeuo t20), Netinbo (201, Porto· 
it•l (19). J. Diu (18), Amerie<> (18), Sabonete 
cli), Zh(-(17), P. ~lello ( 16) !la. Da. Muo. t il>), 
~lómi (11), Mojga (12), Otord•p (ll), K. ~lillo 
(IO) . 

Deolfra9ões do ultimo numero 
Cl1nroda1 tm <trio : lh1alha, pontada, citar&· 

uiell•, ealaborcli•, calçRdo, canalha, dominó, n•· 
padt"ira. cAtftlogo, ê!\narim, camarU.o. siocogr•· 
phiti1, Harbara, c1rarol, formado upataria, cama
rim. 

F.m phra,. : l'e!uto. 
Crt1:•••lt;: CM, chave, cbavcna. S,, ula,ulada . 
Coml,;n1r-la1 : .. rsmaoqueiro, Rei 8agarr, coo .. 

tinencia, Potii:nin. 
f'or ;,.iciaw Jogo " bebiJa ClllO perdida (,!uem 

tein medo compra um cão. 
Moça!lc" : Cortogoça, Ssuta F.ul•li•. 
'lypofl'ª/1hico• : Camt1leilo Cada um pucba a 

br••• á 1u• a11rdinllft. 

eo.~~:f;.{~hd0: ;.:~~ d~°::~ Mribue'" a ~:lmiro a 

(llARADAS 
.Ao char4duta 

= isco no 1obrttdo, mat é arri•cado - 8, 1. 
" medida ee18 no alto com o fructo - 1, 2. 
,. ó, na phneot~ tem o preto uwi íructo do Ura· 

•il - 1, 2. 
" fileirn tem a cor da nol•. O todo e11• cecon· 

dido - 2, 2, 1, 
Ac hara& . 

Co1n cata nola e eat• marota ealudeí no animal 
eua villa - 1, 1, 1, 1. 

Corta • rija oa madeira - 2, 2. 

º'""•" ... O inttrumento bo1da o vocabulo - l, 2. 
Aqui no rio ha uma ••tr•d• - 1, 2 
.\ utr~·lla de Uot1l3 é um homem - 2, t. 

Gu11mtndo. 

•:110 ho1ne111 ootA que é meu parente - 2, 1. 
No a11>habe10 ruuo 011• nota(;""' ubio-21 l . 
•:ate i1111rumco10 6 um eii;no de gra~ot pboneti· 

ca por ecr 11erito - l, t, 1, 1. 
A rtligiio (. a fo• d'ea1a terra - 1, 2. 
Xa moot;inha 4Uta ave é uma terra - l, 2. 
P.' renerea no monte <ata mulbtr - 1, 2. 

Bortrc••o 
•:11e anim~l eo<n uta ave ru um qul\Clrupede 

-ll,2 
E1(1Ve • m1gua no r•logio - 2, t. 
Tem " crente eata tlor para viver concente-1,1 

Oeterto .. ou tiplea (, faril 
O meu quiou.t tem na Artn• 

Vt"rdnra - 2, 2. 

)IOCl\r. 
l, I . 

onde nuce esta 

O• C"arra,.. 
E11a flor aprendia com uta mulher - 2, 2. 

Rullautllo . 

Nilo ut~ndo em guerra taul •m 1'or<1ucl eate 
h<mem - 1, 1 

#om t-1. 
~·H1& nota e na cara ee tnconttn eatA •esti· 

menlft - 1, 2. 

"'º"ª''Cr Ar1ui oll'o.,eci no amphibio e;le movei - 1, l, 1. 
:l:ó t1cu10. 

li• umn vogal ao li no d'eate papa que é chora· 
Jiato 1. 1, 2. 

So hotpital e oR ca111ara e114 uio animal-2, 1 
A o~I• que eate bom•m tem nlo a offl'recc a 

e•t• mulhrr - 1, 1, 1. 
Heliortcr 

Alto al1i ! .. que t do b•coco elle p•it•-1, l. 
So oceano e ua vaga eata mulher~ tlor-1, 1 2 

Znr.-1110 •fl Zaoa . 
t:• gra11do na Auotrolia uta pl•nta - 3, 2. 

Z é t•e t.11·0 . 

En1 v ()1••0: 
1'eodo eó n1eia eatao,pilhll - t. 
O que hei· de agora fazer 't 
Se 6 coi1a in1ignificaute - 1 
Que não ae póde vender ! .. 

SVmcole •gora me reata 
O conjunc:o da charada, 
Que de\'P e1tar no Ca1murru 
E ••• não l'OS digo m•i• n•da 

P8 '7"0bl" 
l!:l e c.:t .. t o n s: 

A'• direitou eh ••e11u recordar :1 
Of'dit-o e11ima R eo1a cidade 2 
A'• direlta1 e "' aveaeae apotento!'( - ~ 

7.é lti4"l•Ol . 
A'• direi!&• e h avessas ave - 8 

Lar6pc 11 . 
~arta para outra ,.ez e•ta oper• - 3 

' urpre •tn 
<:om l>lnac.las : 

!.< + mo - Creador 
:! • ..._ va = Legome 
S.• la - Cova 
1 •+ ril ~Pó. 

Pleota 

t.• i nia == Caolo 
2 • mo ~ Animal 
8 • c.a-Veete 
4.• + 110 - Singelo 

Plauta 

1. • t pi1~ - ovação 
2 • tu - plant• 
:1.• + mania - naçilo 

:\a eapilal 

1110011. 1. 

0 111 0 A' l e Na 
J.>4~ 1·gt1 U (U tif 

( f)tJicada ao "· Ped1·0 Ribtiro) 
Qual é a mulher mais Miz? ... 

S u r1H·e»:" 
Qual 6 o rio que •ul•poudo lb• uroa l•tra fica 

um homem ' .. 
H 0 11orl l' r . 

IAÇlDAS 
Porm&r nomea de terra• portugu.-zaa r'ru •• 

letr3a du "'uintea pbruea: 
T ,, i, cada sar dinha 

'l'io:-s <le car ro 

D e liv1·a 
a•a., Art•n l . 

'l'c i111as, r ·.>. .. 
u at -. uw 

1\'POGR\PlllOOS 
(Ao i.ui_9n• •Zét>tdro·) 

PLANTA 
nall.-•a 

( lttlribuiçàa a • Nel•O• ) 

fl- n 
50 

Q l I' 1 S f 1' 1 O 1 X f S 1 l 
l li 2 l 2 12 1 1 1 2Tií4 

Rulll\o t.Uo 

l'c1·rtA ! NTJ~ t' 
~ 1_1_1 ~-' _. _, :.1 

Olho A' tt~rta . 
Solfllnuto: 

12345678!• 
4281867'>!1 

NAo me ama eeta fll6r. 

L osocrlpho 
All · Plo, 

IA A1'tlino de Sou1a) 
Hou•e 1.; 110 \'aticano-31 , 33, 16, 16, 28, IO, 21 

27, 7, 19, 1, G, 61 17 
Trabalho io&RM-25, li, 81!, õ, a2 
luhurnano -5, 18, 33, lf>, 3 

r:xceuivO e Rbeorvente- 10, 18, 8, l, !1$1 31, 21 
Lá m•rchou mumo á auc&pa-1,83, 18, 18, 4,2:1 

H, ti;, 2, ~7, 2Cl, 12 
A morte r1pa-IO, 22, 18, ~. 3~ 
Porqu• u Papo - 10, 35, 2'J, 18, 24, 8~. 11 

21. to, !I 
Ta1n1Jf1n morr• eomo a g~te-1(1, 81, 23, 2~ 

Detculpa, 1tnigo1 e=iota c1p1uolu 
Mu é 1iocrra do eora9lo. 



Joaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Christae11 vidraça•, louçu, jarru, can

d1eiroa e outro• obj•clot. 
Vende vidro• para carru~geoa e arma

çõ s de lojas e runda pôr •'idros em cai
silboe. 

Vende por atacado e a retalho 

4ts - Rllo. d (' ~. J >anl o · J.~ 

(l'rozimn ao Jlrco Grande) 

Jorn ' 'ICl(i\TB D'OLl\l!IR\ '"'° e.· 
R:CO S.EOOO • 25 

Antigo• fórno1 <le cal e mattu. 
Vai em pó e cm pedra para ratu4uca. ('1uc•llio, 
~rnnito pétra botonilh~etc. 

JAZIGOS 
8ubtcrrnueo1 e dô copell• de 200.6000 réi1 p~r• 

cim• hl\ feitoa o fMzem·te a prom1>to e a prea1a. 
~ôu, pRrl\ Li1boB e provinciu; urnRa para o u
da1 e adulto•; t:hriato1 e cuatiçau em mnrmOrt!, 
de 

10- uun dn A••nn•t•4\•'io s. 12 

JORGE A. DA CRUZ 

JO~E MOREIR\ R\TO E F.°' 
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Orpo.tittrio1 de todoe 01 proJucto• eeramic-os da 

FABRICA DE PALENÇA 
31. Trn. do Cerp• ~auto, 3a 

1, U. :\t•• do Carulbe, Z°> 

Ocpo1ito de m•teriaes para eonetrucç1h 

R- 24. DE JJ HO 
Wtets1.o ao qauttl dC\t inartobtltot) " • 

Francisco do Nascimento 
Latoaria áe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 

FABRICANÃCIONAL 
I)~: 

ra11eis 11inlados, 
couchés e de luxo 

2ó. llua de ~. Sth1s1Uo tia l'tdreira, 27 
DEPOSITO 

102, Uua Nou do Almada , 101 
U rande 10 .. tirnento df' p11>ti1 nRcionaea e '-'•· 

rangeirns, oluado1, fapc•c•, mov•it e utofoe 

José lltgoel dos Santos em Commaodita 
SUCCESSOllKS IJI·: CALl.ADO & C.ª 

Trlepllonr, 603 Ttltpbone da hbrica, 818 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Comp3obia do 0•11 rncarrrg•
•• de e1nali11çlo de agua ou gu. t:ocarregs te 
por empreitada ou jornal de 1oJua oa 1r•b•lhoa 
perte.oceotea ' aua a tt>. •1ucr em ~ineo, tbumbo 
uu ferro gah1ani.,tdo 

Roa de S. llar(al, 4 7 

LYRA CARVALHO & e: 
Commlssões e coostgoacões 

Ciineoto1 nacion1.u•1 e ctlrangciro1, ladrilbu, 
••ultjoa, mo1oiro1 em lodo• 01 padrüea e 1ifferen
tea outro1 materiau de conetrucção. 

Uoicue impottndorrs do brin conheti<lo eimC'nto 
warra EEJ",PIX/\ N'C'1·~. 

CHIADO, J.0 l.'...! 
Trltphone o." 699 

O CASMURHO 

MA~OEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

141, ROA DO SALITRE, 143 - LISBOA 
Euearreg&-se de dc;,uradoa e pioturae t'nl •Krt>· 

jas, ul•e e theatro~, mobilihl e moldur•• ,,,. IO· 
Jo1 01 genero?', imxgcn•, adrnt e e Ortu11m:nl1t· 
çôes em cartio~ pa1t.t1. ~1e. cOO('trtam-ac lou~•• d~ 
lodas a1 qu1lid•dci cem s m:ui10 t pt•ríeiçào. 

•A PARODIA• 
\"eode se a -:vllre-çiio eo1npl<-tA t\'ratA ntlM<'\':io 

lt" di:i. 

ANTIGA DROGA~IA 
DE 

A. (Jarvalbo J. º" 
SUCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
3S - Praça das Flores - 33 

LUIBO,\ 
Oleot, tiutaa, vernizes, gcuo1, cimento, t'OXI)· 

fre e tudo mais inhcreutc ao ecu commC'r(.•io. 
l'reros iimiladiss!mos e para re1·t11der 

EMPRESA FABR IL 
Augusto Prestes & C.' 

SUCCESSOR 
Fornccedoree de Suas M1gutadt>1 e t.111 rt•par 

tiçõe1 publica•, í•br-icantet e imporlndurt•1, t'IH· 
preiteiros de canaliznçôe•. Otlicinu1 1ne<'ha11icM1 
de acrralheria, tornei roa.. marcenei10P:, uikdagem 
e bronzeador. Fuudiçllo de metau. 

23 a 41, Rua do losliluto lndustral 
ESCRIPTORIO E ARMAZ>M 

38, 40, Rua da Cu 1 i>la, 42, 44 
KJr~'.epbone u.• 498-Endereço telP~r•pbico, l\ 1-

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM OFFIC.ll'A O!; 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lodustriaes, 16 

(A' roa de O. Carto. l} 

Eoearrtga-se do todoa 01 trabalhos incell•nico" 
civie e agrieola1 Grande v•riedadc de doecobo1 
em forro laminado e fundido, pnn gtadeameoto1, 
eorrimõee, grades p9ra eacadR-1, po1·hic•, tlutt· 
boias1 eatufas, etc, tambem eou1t1 uo tod•• RI fer· 
ramentne para fabricas de con1erva1 e oniciou d1• 
íunileiro. Satisfaz todnt aa encommend11a pnrA Lia· 
boa, Africa e Brt1zil,co1.n a ina.i~r 1>erf\\iç1lo n pte· 
ç.oa reduzirlos. 

ESTABELECIMENTO 
01' 

fRRRAGY.NS NACIONARS R ESrnAKGEIR!IS 
llA 

Vi uva Thiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 96 
Ofticinas d• terralberia e de doarnJor e bro11-

z.eador de meta~s-Pr~mivdo ua l::Jlpotif~\o ln1lut· 
trial Portugueza de 18t•3 Cüm a medalha de grau· 
d~ merito e meoçio bonroea - Oritnde aortinu:nto 
de talheres com í'abo o'eba.oo, metal braue •e cri•· 
tofte, eanivete1, the1oura•, bandeja•, •~n·ic;ot ptra 
chá e c:afé rm metal branco e erietofll! e outro• •r· 
t:gos para uso dome1tico. Exccuh1m-•e traba:boa 
par1\ grAndes t prqueo11 cou11ruct'õe1 tom vari1ot· 
diseimo ••rtimrntode ar1igo.a de ornamcntaçAo rin 
lodoa OI gcnero• e e11ylo1 Espo•içlo r~•m•m·nl•. 

ESCRIPI ORtO E nerO,ITO 

Rna das Portas de Santo Antão 

rA~l~llRO JO~f: ~.\BIDO & rn~no 
R•lrada dt Cunpolidr, 161 

l'"OrnOa de ca) a IUBltO e R Cl1 Vito. Catl t'ln pedi l\ 
pAra estuques e rmbarque11nsteri1tct do e n1trut
çiio AlvenA.riu, "i<l·ato, gnt0i10 t- :utiit du 1crr11 
e do Alfeite. 

Fabrica de Producto1 Ceramicoa no novo n. ino 
de Campolide. 

Flo1·c~ tle 
p1•i111ave1·a 

ESSEXCU P \ll \ LE\Cfl 
E•t" tnar•\·ilhe;tl\ eatcntia, f'Slr .. biJI\ Je fl.,jrt>" 

e du pl•nt.ll mai• 1JU•• t' oclcriítr1&, rem cal•-
1ado o au. mbro dvt mKit notavds ~rfumiatt111 
t itlrallgtiroa 'Iº'~ l"fn \;lo tentem pt?necrar o 1egrt' 
di>da tul\ C'c'h1Jki•itio. O ttu aroma fioiuiu1<'~ Hl-t.· 
'H' e ~u,·1r1nh•. j·imai• •'" exti'lgue P tonEtitue o 
l't'rfumt, hoje ern 111o<lft, mais proprio par:\ lenço; 
o rn1i1 ª"radA\lt 1 e dtltcio..o que se conhece. Por 
i1'4', e totn j1111a ratão '°' diz que o Rti dOB pro· 
.fumt1 a Hofohu tia• t11tucia1 tto as Flor"• de 
.. rlu\A,•.'·rn 16 a.e vt>nde ern liodoe frascos. 

PÓ DE ARROZ 
,· ,~ aouClnf"i fll • ·ture111 de a:-:riinn' f'rth 

Pr.-parado e1pecialmtute com Aôrea de arro~. 
utto contem ml\teriu nocivas â pelle. imprimindo
llw o frt.•atôr d11 mo"idatl~. Amacia a cutia, d<Jtodo
lt1e alrntt e eppnrencia auetinada, deixando-lhe 
uin 1o·un1n &eti\10, n~rndll\'\ 1, duradouro e deei"az 
"' :ugu. acndo pret~rHo µor esrRs prrciosas qua· 
lid11d1•a. Cnixn 000. lb1 tnencii\s e Pó de arroz 1\ 

prv.o, e umh limlu c:ollcc:ç1lo cm etioju e porfnintt· 
iifls ulrAngciua doe melhores fttbricnotes. · 

PERFUMARIA DIAS 
Rua da Praça da Fl~uelr~. 3! e -4º-= L]SBOA 

ESTANCIA DE lUDEISAS 
DE 

Jarintho Soares 
da Silrn Pereira & C . .1 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do predio 11or foi de l'rrre;ra l'iott 

um untntia piu 1 li. 1 iale e Quatro Jr Julht 
Ttltpbene o.• 216 

Sortin1enlo de madtir3S o maia e..;.mplcto 4u"' 
t•si•te em L.i!tboa, 11ara construcçõu <'htis e n'\ · 
''ª" e obu1 d.: marceoari '· 

Pr çoe muito ruumidoe. 
Grau 1e deposito â Pampulha 

DEPOSITOS 

~ IAn:~IA~S ~~ LO~STR~C~ÀO 
De P. H. d'Oliveira & C.ª (Irmão) 

628 - R ua 24 de Julho - 6~ 2 
:\umero 1ele11honico, 12tl 

M11dl'iru n11cionnc1 c eitruugc·r:u. Ca11hlrias. 
lo~rdua e •••cilc•. F•bticne de cnl, l•drilhos, mo-
1n1co<, 1>olvorn e expluratil' de pedreiras no <.:a
ta i do Alvit·1- AJcnntMrR e PAçod'Arcos. Exror· 
h.çào r:nrn a A fricn, Brnzil u Ilhas. l•:scriptorio, 
llu• \ into e QMlro do ,Julho. 6J2. _ 

AnO~IO JO~I~ llOfiKIR \ 
COM 

Offlcina de cantaria e estatuaria 

Matu•o1eu1, 1adre1cs e marm res nacionae' e 
t1lrangPiroe pAra ino,·eiít, h1tl õca e írcntea dt: t"3 

iab1Mri1MnlO•. 
16, Roa Victor Cordon, 18 

Lft{:edOi "CA11h1ri1t1 para todas aa coostruc'°V.-'. 
tubos d1:• gr~1, dm~ntoa de .Portl1rnd, pozzolantt 
do• Açoru 

IJEl'O>ITO 

Roa 24 de Jolbo (á Ribeira Nov( 
lh••llo rora cnlçac!u, pedra paro cal 1dba e 

1ij~lo. ' 
Deroslto em Paço d'Arcos 

TYPOCRAPHIA·LITHOCRAPHIA 
l"nic~s propritlarios das •mladtiras 

Lettras esmaltadas 
l"vrn~d~<lor dna repRrtâ,õee t.lo estddo, caroarAs, 

t•11t.•oh11, lnm ·01, companhias, etc 1 ete. Deposito 
<'1clu•il'o do p11pot HAJ:-\IIA O. Ai\IELIA . 

!Wll DO OURO 


